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ECP-SOCIAL: urna proposta de avaliacáo
da performance social para negócios sustentáveis

ECP-SOCIAL: a proposal ofa corporate social performance evaluation for
sustainable bunisess

Carla Regina Pasa Góme!

Leonardo Augusto Gómez Castillo'

Resumo

Este ortiga apresenta o modelo fCP-Socia/, cuja proposta é identificar a performance social empresarial a partir de um

framework de indicadores. A premissa de que a performance social é resultante de um comportamento empresarial frente

a press6es da estrutura da indústria e de choques externos a e/a delineia o modelo, que canta ainda com urna ferramenta

para a sua operocionatirccáo, por meio da qua! se identifica o comportamento social, confrontado que, na seqüéncia, mm

a estrutura da indústria, gerando o perfil social empresarial. O modelo permite colherem-se intormocoes que permitem a

tomada de decisáo em re/ar;ao ao gerenciamento do impacto social.

Palavras-chave: Responsabilidade social. Modelo de avaliacáo da performance social empresarial.

Abstrae!
This paper presents the fCP-Social mode/, whose proposal is to identify corporate social performance by using a

framework of indicators, based on the idea that corporate social performance is the result of corporate behavior against

industry structure pressures and external forces. For the operationalization of the fCP-Social, a tool is used to identify

corporate social behavior, and the result of this process is confronted with the industry structure in arder to obtain the

corporate social pro file. The model allows to collect important information to support the decision making process for the

management of social impacto

Keywords: Corporate Social Responsibili ty, Model for Corporate Social Performance Evaluation.

lntroducño

As estratégias em responsabilidade social (r.s.) vém senda amplamente discutidas nos meios académicos e
profissionais como urna das variáveis determinantes para a sustentabilidade dos negócios, tanto em ámbito de
países desenvolvidos como de países em desenvolvimento.

o crescimento da responsabilidade social como um aspecto da sociedade contemporánea origina-se como
extensáo dos eventos que vérn ocorrendo para promover urna eqüidade entre aspectos económicos, sociais e
ambientais, e em virtude de novas expectativas e demandas da sociedade, tao latentes em países menos
desenvolvidas.
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Porém, no momento de estabelecer suas acóes em responsabilidade social, a grande maioria das empresas o faz
sem um foco planejado, o que as leva a investir em várias áreas sociais e, em muitos casos, a nao atingir o
objetivo de minimizar os impactos sobre seus afetados e interessados (a.&i.). Tal fato demonstra que a gestáo
do social ainda carece de melboria. Para retratar essa situacáo, pode-se citar o caso da Petrobrás ( REVISTA
EXAME, 2003), que, até o ano de 2002, vinba investindo em mais de 300 projetos sociais sem urna avaliacáo
prévia acerca do impacto dessas acóes sobre seus a.&i. e do resultado para a empresa.

Esse exemplo leva ao segninte questionamento: se, na hora de produzir, as empresas acompanbam
cnidadosamente a evolucao dos investimentos para assegurar o retorno, por que nao fazem o mesmo quando
investem no social? Como podem saber se o que estáo doando está de fato promovendo transforrnacócs? E,
ainda, qual o resultado alcancado com a aplicacáo desse capital?

Segundo o IPEA (Instituto de Pesqnisas Económicas Aplicadas), (REVISTA EXAME, 2003), a ausencia de
avaliacao de resultados dos investimentos sociais é um dos principais obstáculos ao desenvolvimento da
responsabilidade social corporativa. Em pesqnisa realizada no ano de 2002, o IPEA identificou que apenas 2%
dos investidores privados controlavam a destinacao dos recursos, monitoravam e verificavam se suas acóes
implicavam melboria nos impactos sociais. Outros 86% afirmaram que só disponibilizavam yerbas, e o restante
(12%) acompanbava os trabalbos informalmente, sem metodologias precisas.

Portanto, verifica-se urna contradicño empresarial, haja vista as empresas dependerem da avaliacao de
resultados para direcionar suas estratégias e tomar decisóes. Na prática empresarial, quando urna empresa lanca
um produto novo no mercado, logo se identificam indicadores que mensurem seu desempenbo, sendo assim, o
mesmo deveria ocorrercom investimentos sociais.

A falta de avaliacáo da performance social empresarial, segundo Fischer (REVISTA EXAME, 2003), pode
acarretar também a falta de credibilidade das acóes sociais e, conseqüentemente, um resultado negativo de tais
práticas.

Por isso, acredita-se que a avaliacao dos resultados empresariais deva ser parte do gerenciamento social, ainda
mais considerando que as estratégias empresariais sao dinámicas e necessitam de acompanbamento e
monitoramento constantes. Diante desta problemática, este artigo tem como objetivo apresentar o modelo
ECP-Social (Estrutura, Conduta e Performance-Social) como um novo modelo de avaliacáo da performance
social para negócios sustentáveis.

Metodologia

Delineamento metodológico

Os procedimentos metodológicos utilizados seguem a orientacao de Silva e Menezes (2001). A pesqnisa
caracteriza-se como aplicada, do ponto de vista de sua natureza; como qualitativa, quanto a forma de
abordagem do problema; e descritiva, quanto aos seus objetivos. Os procedimentos técnicos constituíram-se de
pesqnisa bibliográfica, urna vez que sua elaboracáo se deu a partir de material já publicado, constituído
principalmente de livros e de artigos de periódicos e de material disponibilizado pela Internet.

Delineamento metodológico do modelo ECP-Social

A construcáo do framework do modelo ECP-Social foi orientada pelo modelo ECP de Scherer e Ross (1990),
no qual se observou com mais atencáo os elementos de estrutura de mercado; e pelo modelo ECP-Ambiental
(ABREU, 2001), em que se observou com mais atencáo os elementos de conduta empresarial. Também se
recorreu aos modelos de Carrol! (1979) e Wood (1991) para a sustentacáo teórica.

O framework do modelo ECP-Social está dividido em: (a) categorias (Estrutura, Conduta e Performance)
compostas por (b) dimensóes subdivididas em (e) grupos de elementos que, por sua vez, sao compostos por (d)
indicadores chamados de critérios de análise, cujo objetivo é mensurar individualmente as características de
cada um deles.
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Alguns dados de performance sao coletados em forma de dados absolutos e podem ser expressos em unidade
financeira ou medida física, para um dado período de tempo. Este tipo de dados preve informacóes sobre o
tamanho do impacto, o valor ou a realizacao de urna determinada acáo. Sao utilizados para identificar
indicadores de performance como, por exemplo, número de acidentes de trabalho.

Os dados normativos sao resultados de comparacóes entre dados absolutos do mesmo ou de diferentes tipos.
Indicadores normativos prevéern informacóes da eficiencia de urna atividade, ou da intensidade do impacto ou
da qualidade de um valor ou de urna realizacao. Podem ser utilizados para tornar explícitos os elementos de
relacócs humanas como o exercício da cidadania.

Por isso, a inter-relacao de dados absolutos e normalizados torna os dados de performance compreensíveis e
mais úteis a tomada de decisáo. Este relacionamento também facilita a discussáo, interpretacao e aprendizado
de ambos, provedores e usuários, acerca das infonnacóes sobre a performance social. Esta inter-relacao pode
ser expressa de várias formas: (a) com o rastreamento do desenvolvimento organizacional ao longo do tempo
(ex.: relacionando os dados de diferentes anos, ou relacionando os dados da meta com o ano-base); (b) com o
estabelecimento de urna relacao entre os dados de diferentes categorias ou aspectos (ex.: relacionando a
abrangéncia do impacto social gerado pela empresa versus a capacidade e habilidade de acáo dela); (e) com a
normalizacao dos dados para o tamanho da empresa ou das operacóes, tendo como objetivo torná-los
comparaveis.

Hevisño teórica

Existe um consenso emergente entre pesqnisadores da área (CARROLL e BUCHHOLTZ, 2003; WOOD,
1991; e outros) de que o escopo das responsabilidades de urna empresa no campo social nao está confinado a
atividades filantrópicas. Ele se estende do grau de comprecnsáo das suas responsabilidades legais as práticas
discricionárias.

Quando se fala em práticas sociais, nao se quer dizer que a empresa deva abandonar seu objetivo de gerar lucro
e rentabilidade ou pretender ser menos lucrativa do que aquelas que nao promovem tais práticas empresariais.
Responsabilidade social requer que as empresas promovam um balance dos resultados económicos com urna
distribuicáo eqüidistante entre os resultados dos seus impactos ambientais e sociais (TAKALA, 1996).

Assim, com o objetivo de avaliar os impactos de suas atividades, comunicá-los para a sociedade, obterfeedback
dos a.&i e melhoria na vantagem competitiva, as empresas, aos poucos, come9am a utilizar tais conceitos.

Nessa direcáo, a performance social se propóe a avaliar ou valorar o comportamento corporativo a partir de
urna perspectiva externa, considerando nao apenas a existencia de resultados económicos, mas também sociais.
Segundo Carrol! (1979, 1999) e Carrol! e Buchholtz (2003), a performance social está diretamente relacionada
a avaliacao das responsabilidades sociais do negócio, da identificacao de aspectos sociais e da filosofia
escolhida para as respostas sociais.

Em busca da avaliacao da performance social, Wood (1991) sugere que as empresas examinem tanto o grau de
integracao dos princípios de responsabilidade social e as acóes que motivam a empresa a investir nessa área,
como também o grau com que a mesma responde as demandas e aos impactos sociais. Deve-se, ainda,
examinar a existencia e a natureza das políticas e programas designados para o gerenciamento do
relacionamento com a sociedade e os impactos das acóes.

O principal entendimento a respeito da performance social é que ela nao é um resultado distinto dos demais,
económicos e ambientais, e tampouco isolado (CARROL, 1979, 1999; CARROLL e BUCHHOLTZ, 2003;
WARTICK e COCHRAN, 1985; WOOD, 1991, 1995; SWANSON, 1995, 1999).
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o Modelo ECP-Social

A construcáo do modelo ECP-Social (Figura 1) tem como princípio básico que a performance social
empresarial é o reflexo das acóes e reacóes empresariais frente acompeticáo, decorrentes dos seus padróes de
condula social, que, por sua vez, dependem reciprocamente da estrutura de mercado em que a empresa está
inserida, considerando-se que ela atua em um sistema aberto, no qual interage com os demais elementos do
ambiente externo, influenciando-os e recebendo suas influencias; e ainda que essa relacáo nao é linear e que a
influencia de urna variável sobre a outra acorre em via dupla. Além desses elementos, o modelo ECP-Social
considera a influencia dos choques externos, que sao caracterizados pela ausencia de periodicidade e pela
capacidade de gerar influencias sobre a estrutura, condula e performance.

Figura 1: Modelo ECP-Social.

Performance
social

Produtores

Conduta social

Industria

Estrutura de
mercado

t '-- Feedback ~ '-- Feedback JI t
~. Cooperacao vs. .:

, Ri ¡'dd ~••••• vaucaue ••••••..................................•

o framework do modelo ECP-Social (Figura 2) apresenla elementos de estrutura e de condula e indicadores de
performance social empresarial a partir dos processos de reacóes empresariais, contemplando aspectos
relacionados ao impacto social interno e externo.
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-integra¡;ao vertical do legislacóes

mercado
-pre¡;o Meio ambiente

-tecnologias mais limpas

Indicadores de estrutura de mercado

Para a elaboracao do modelo ECP-Social, considerou-se que a categoria de estrutura de mercado relaciona-se a
dimensáo de oferta, demanda e economia da cadeia industrial apresentada pelo modelo ECP de Scherer e Ross
(1990), e que estes, geralmente, nao apresentam difercncas significativas de urna estrutura da indústria do ponto
de vista económico ou social; por isso, tais elementos foram mantidos.

Porém, percebeu-se que alguns dos elementos permitem interpretacao social, os qml1s sao apresentados no
Quadro 1. Além disso, acrescentou-se acategoria "estrutura de mercado" a dimensño "afetados e interessados".
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Quadro 1: Dimensoes e elementos da categoria de estrutura de mercado com interpreuuiio social.

Categoria Dímensáo Elemento

Metados
Categorias

e
interessados

Status
Estrutura
de

Economia de
mercado

demanda
Preferencia dos clientes

Cornpeticao de
Economia irnportadores/nacionais

de oferta Barreiras de
entradalsaída

Critério de análise

A.&i. de núcleo
A.&i. estratégicos
A.&i. de ambiente

Natureza da relacao
Poder de influéncia/capacidade de produzir (re)a,oes de

efeito

Acóes sociais internas
Acóes sociais externas

Quantidade de competidores nacionais e importadores

Poder de organizacao da sociedade civil
Exigencias de certificacóes ou práticas sociais

Sobre as dimensóes "elemento" e "critério de analise" apresentadas no Qnadro l. faz-se necessário o
esclarecimento da primeira dimensño. Isso porqne se considera qne nma indústria pode ser mais on menos
afetada em relacáo a organizacao de sens a.&i .• por isso, estes aparecem como dimensño qne define e exerce
influencia sobre a estrntnra da indústria. Para compreendé-la, foram definidos dois elementos: categorias de
a.&i. e status da relacao entre eles e a empresa.

o elemento categoria de a.&i. baseia-se nos resnltados da II Conferencia de Teoria dos Stakeholders, realizada
em Toronto, em 1994. a qnal apresenton tres categorias: a.&i. do núcleo. estratégicos e de ambiente.

Os a.&i. considerados essenciais para a sobrevivéncia da empresa fazem parte do núcleo. enqnanto os grnpos
de a.&i. importantes para a organizacao em particular, porqne apresentam oportnnidades e riscos. sao
chamados de estratégicos. Além destes. os grnpos de a.&i. de ambiente sao todos aqneles ontros a.&i. qne nao
estáo contemplados nas categorias anteriores. mas qne nao devem ser esqnecidos.

A classificacáo dos a.&i. nessas categorias depende de cada empresa. Algnmas delas podem considerar como
a.&i. de núcleo os funcionarios, acionistas, fornecedores, clientes. enqnanto o governo. a mídia e a
concorréncia podem ser considerados a.&i. estratégicos. e. ainda, como a.&i. de ambiente. as ONGs. a
comnnidade e ontros.

Isso significa dizer qne a organizacao dos afetados e interessados (a.&i.) e o poder qne eles exercem sobre nma
indústria podem exercer influencias determinantes e importantes no processo de tomada de decisáo e.
conseqüenternente, na performance empresarial.

Porém, a influéncia dos a.&i. sobre a condnta e a performance da empresa está condicionada ao status qne os
mesmos possnem nas snas relacócs com ela. Assim, o elemento status. baseado na teoria desenvolvida por
Mitchell, Agle e Wood (1997). foi escolhido para identificar: (a) a natureza, o gran de legitimidade da relacao
dos a.&i. com a empresa; (b) o poder de influencia on a capacidade qne os mesmos possnem para fazer com
qne a empresa prodnza (re)a90es de efeito diante dos impactos cansados por ela; e (e) a capacidade de gerar
urgencia e agilidade das respostas por parte da empresa.

O qne qner dizer qne algnns grnpos de a.&i. poderáo ter maior on menor influencia sobre a estrntnra da
indústria, pois a pressáo destes sobre ela pode ser encarada como nma barreira de entradalsaída para
competidores. Exemplificando, tem-se a capacidade de mobilidade da sociedade civil para deter nm prodnto on
empresa. ou, ainda, de impedir a instalacao de nma planta indnstrial com alto impacto ambiental.

A partir de nma interpretacao conjnnta dos elementos desta dimensáo, percebe-se qne a classificacáo dos a.&i.
em categorias está diretamente relacionada ao sen status. On seja, a denominacao de qnais a.&i. sao
considerados de núcleo. estratégicos on de ambiente liga-se a natureza, gran de legitimidade, poder e
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capacidade de gerar respostas urgentes sobre a empresa. Deve-se considerar, ainda, qne os a.&i. organizam-se
de forma diferente para cada indústria.

Segnndo Leite (1998), a estrntnra refere-se as características de organizacao de nm mercado, qne parecem
inflnenciar estrategicamente a natureza da competicáo dentro dele. Assim, esses indicadores permitem
identificar a pressáo sobre as estrnturas da indústria, qne será definida como alta, moderada on fraca.

Urna pressáo alta é aqnela na qnal os a.&i. possnem nm grande poder de influencia sobre a empresa, com alta
capacidade de prodnzir acóes e reacóes de efeito. Além disso, nma grande qnantidade de competidores
nacionais e importadores - cujas acóes sociais internas e externas sao consideradas como preferenciais pelos
clientes - cria padróes de exigencias qne sao snportados pelo poder de organizacao da sociedade civil e da
demanda de ccrtificacóes on práticas sociais, delineando o nível de pressáo alta.

Já a pressáo em nível moderado é aqnela na qnal os a.&i. possnem nma forca relativa sobre a empresa, on seja,
a capacidade de prodnzirem acóes e reacóes de efeito é moderada. Assim também é moderada a qnantidade de
competidores nacionais e importadores, a sociedade civil é relativamente organizada e esporadicamente exige
ccrtificacóes on práticas sociais, e no qne diz respeito a clientes, estes esporadicamente consideram as acóes
sociais empresariais como elemento de pressáo.

Por fim, nma pressáo fraca é aqnela em qne a empresa qnase nao percebe a presen9a dos a.&i., pois eles nao
possnem mnito poder de inflnenciar on capacidade de prodnzir reacóes e acóes de efeito por parte da empresa.
A estrntura da indústria nao é inflnenciada significativamente pela qnantidade de competidores nacionais e
importadores, nem de snas acóes sociais. Nesse caso, o poder de organizacao da sociedade civil e as exigencias
de certificacoes ou de práticas sociais sao baixos e os clientes nao consideram as acóes sociais como vantagem
competitiva das empresas.

Elementos de conduta social

As dimensóes e elementos de condnta social referem-se ao comportamento qne as empresas segnem para
ajnstar-se on adeqnar-se ao mercado em qne operam, representando o processo de decisáo e as relacóes internas
da empresa.

Para a elaboracáo destas dimensóes e de sens elementos, com base no modelo ECP-Social, consideraram-se os
indicadores ntilizados pelo Institnto Ethos, o modelo de balance social do !BAS E, os indicadores do Global
Report lnitiative, as normas SA 8000 e AA 1000, o Global Compact e os indicadores do Dow Jones
Snstainable Index e da BOVESPA.

Diante da complexidade e das inter-relacoes existentes nos diversos processos empresariais, durante a
construcáo do framework do modelo ECP-Social, perceben-se qne vários elementos qne definem a dimensáo da
condnta social fazem parte de ontras dimensóes, mesmo qne de forma implícita.

Por exemplo, os elementos qne demonstram a condnta empresarial em pesqnisa e desenvolvimento, selecao de
MP e ciclo de vida do prodnto, sao refletidos em mannfatura, qnalidade e seguran9a dos prodntos, e os relativos
ao meio ambiente, tecnologias mais limpas sao representados por programas de reducáo de resídnos e de
educacao ambiental. Considerando-se a continnidade dessas relacóes, percebe-se qne os reflexos do elemento
de mannfatura, de seguran9a dos prodntos, estáo relacionados ao elemento de comunicacáo e marketing,
através da comunicacao dos danos potenciais dos prodntos, e assim por diante.

Portanto, a categoria "conduta social" constitni-se de nm conjnnto de dimensóes relacionadas ao processo de
administracáo geral, marketing e comunicacáo, gestáo da cadeia logística, pesqnisa e desenvolvimento,
mannfatura, meio ambiente, financas, gestáo de pessoas, assnntos políticos e jurídicos (Qnadro 2).
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Quadro 2: Dimensoes e elementos da categoria de conduta social.

Categoria Dímensáo Elemento Critério de análise

Valores e Adocao e abrangéncia da declaracao dos valores e do código
compromissos de ética
éticos Forma de disserninacao dos valores e princípios éticos

Adrninistracao
Estrutura

Evidencia da prática da gestao participativa
Geral

organizacional
Valorizacao da diversidade
Elirninacao da discrirninacao

Controles sociais
Auditorias interna e externa
Normas e regras disciplinares

Cornunicacao dos danos potenciais dos produtos

Marketing e Cornunicacao
Selecao de elementos de prornocao dos produtos, da marca e

cornunicacao com os a.&i.
da empresa
Divulgacao dos processos e resultados sociais
Reclamacóes de consumidores/clientes

Gestao da Relacionamento Exigencia do cumprimento da CLT
cadeia com a cadeia Prática da Declaracao dos Direitos Humanos
logística logística Elirninacao do trabalho infantil

P.&D.
Design de Selecao de MP alternativas
produtos Análise do ciclo de vida do produto

Qualidade e
Qualidade dos produtos

Manufatura seguranca dos
Seguranca dos produtos

Conduta
produtos

Social Tecnologías
Programas de reducao de resíduos sólidos, efluentes líquidos

Meio ambiente e ernissóes atmosféricas
rnais limpas

Educacao ambiental

Gestao de
Boa governanca corporativa

Financas recursos
financeiros Política de investimentos sociais

Relacóes
Relacao com os sindicatos e liberdade de associacao

humanas
Comportamento frente a dernissóes e aposentadoria
Exercício do voluntariado

Gestao de Participacao nos resultados
pessoas

Recursos
Prevencao de doencas ocupacionais

humanos
Existencia de programas de desenvolvimento e capacitacao

profissional e pessoal
Programas de benefícios

Assuntos
Governo e Contribuicao para campanhas políticas

políticos
assuntos Prática anticorrupcao e propinas
políticos Prática de lobby e influencia política

Trabalhistas

Respeito e Do consumidor
Assuntos

prática de Ambientais
jurídicos legislacóes Comerciais

Fiscais
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No modelo ECP-Social, considerou-se que a performance social nao é determinística e, tampouco, linear. Além
disso, os indicadores que permitem identificá-la referem-se as categorias de impacto sobre a.& i. internos e
externos (Quadro 3).

Segundo Leite (1998), a performance diz respeito aos resultados finais atingidos pelas empresas em funcáo da
estrutura e da conduta de mercado em que estáo inseridas.

Quadro 3 - Categorias, dimensáes e elementos de performance social.

Categoria Dímensáo

Impacto
sobre os
a.&i.
internos

Performance
social

Impacto
sobre os a.
&i.
externos

Elemento

Retencao de
talentos

Nível de satisfacao
do trabalho

Nível de seguranca
e saúde
ocupacional

Envolvimento com
a comunidade

Lideranca e
influencia social

Imagem
organizacional

Preocupacao com
as futuras geracóes

Critério de análise

Índice de rotali vidade de pessoal

Clima organizacional
Número de greves e paralisacóes
Evidencia do comprometimento e envolvimento com a
empresa

Número de acidentes de trabalho, com afastamento
Número de acidentes de trabalho, com mortes
Número de acidentes de trabalho, com invalidez
Número de casos de doencas ocupacionais, com
afastamento
Número de casos de doencas ocupacionais, com morte
Número de casos de doencas ocupacionais, com invalidez
Número de horas/ano de treinamento/orientacao em
seguranca, saúde ocupacional e pessoal

Contribuí com melhorias na infra-estrutura ou no
ambiente local que possam ser usufruídas pela
comunidade
Aumento da qualidade de vida da populacao:

- educacao - saúde

Possui membros de todos os níveis hierárquicos
envolvidos com projetos sociais
Participacao e envolvimento em projetos sociais
governamentais

Índice de rejeicao da marca
Proporcao de empregos ofertados X supridos
Grau de satisfacao do cliente

Número de acidentes, com contaminacao do solo
Número de acidentes, com contaminacao da água
Número de acidentes, com contaminacao do ar
Número de vítimas por consumo do produto
Número de vítimas por mau uso do
produto/embalagem/componentes
Número de acidentes com mortes
Número de acidentes com invalidez

Além disso, percebeu-se a necessidade de estabelecer urna ferramenta que torne operacionalizável o modelo
ECP-Social, ou seja, que permita a identificacáo e avaliacáo do perfil de conduta social e da estrutura da
indústria.
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A ferramenta de avaliacao do perfil de conduta social empresarial permite identificar as áreas em que a empresa
possui maiores ou menores investimentos sociais, o que possibilita ao gestor direcionar estrategicamente as
acóes de responsabilidade social.

Por ser urna ferramenta que identifica os perfis de responsabilidade social, pode ser utilizada como
benchmarking para a avaliacáo da competitividade social empresarial.

Para tanto, a ferramenta é composta por urna matriz de parámetros, matriz de nível de conduta e matriz de perfil
de responsabilidade social. A ferramenta foi constitnída tendo como premissa básica que o perfil de conduta
social é obtido por meio da definicáo do nível de conduta apresentado pela empresa no momento. Por sua vez,
tal definicáo se dá a partir da identificacáo do seu comportamento frente aos elementos identificados no
framework do modelo ECP-Social (Figura 3).

Figuras 3 - Matrizes que compiiem a ferramenta de avaliaciio do perfil de conduta social.

Matriz de perfis

Matriz de niveis

Matriz de
parámetros

I Perfil de conduta social empresarial I
T

Nível de responsabilidade social em cada um dos
elementos/indicadores do framework do modelo ECP-Social

T
Identificacao do comportamento empresarial frente aos

elementos do framework do modelo ECP-Social

Matriz de parámetros

A funcáo da matriz de parámetros é apontar o comportamento social da empresa frente a cada um dos critérios
de análise da conduta social. Esses critérios sao c1assificados em nível de conduta alta, moderada e fraca, urna
vez que a empresa pode ter um comportamento social diferente para cada um dos dez elementos apresentados
no framework do modelo ECP-Social e ainda urna postura diferente em cada um dos critérios de análise dos
elementos do framework.

A primeira etapa do processo de avaliacao do perfil de conduta social consiste no emprego da matriz de
parámetros, que é composta por todos os elementos identificados na categoria de conduta social do framework
do modelo ECP-Social e c1assificados em tres níveis (alto, moderado e fraco) de prática social empresarial,

Para se obter o nível de conduta social de cada urna das dimensóes (administracáo geral, marketing e
comunicacáo, e outros), foi necessário estabelecer pesos que os diferenciassem. Os pesos foram atribnídos da
seguinte forma: no nível alto, cada resposta corresponde a 3 pontos; no nível moderado, a 2 pontos; e no nível
fraco, a 1 ponto (Quadro 4).
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Quadro 4 - Pesos para a avaliaciio dos níveis de conduta social.

~
Elemento

Fraca Moderada Alta
da categoría
"conduta social"

Para cada resposta que se Para cada resposta que se Para cada resposta que se
enquadra neste nivel, o peso enquadra neste nivel, o peso enquadra neste nivel, o
él. é 2. peso é 3.

Segundo este quadro, a empresa pode posicionar-se em níveis diferentes para responder a um elemento. haja
vista que os elementos sao compostos por vários critérios de análise. O somatório dos pontos apontará o nível
de conduta social da empresa naquele elemento.

Para cada urna das dimensóes, determinou-se um total máximo. moderado e núnimo de pontos que tem como
objetivo identificar o nível de conduta social. Porém, para cada urna das dimensóes de conduta social. o total de
pontos varia. urna vez que algumas dimensóes apresentam mais, ou menos. elementos e critérios de análise. Por
exemplo, a dimensáo "administracáo geral" apresenta um total de 51 pontos e um mínimo de 17 pontos.
enquanto a dimensño de marketing e comunicacao apresenta um máximo de 12 pontos e um núnimo de 04
pontos.

Caso algum dos critérios de análise apresentados nao se enquadre a empresa. deve ser desconsiderado. nesse
caso. será feita a diminuicáo do número máximo e núnimo de pontos. em 3 pontos. para O máximo. e 1 ponto.
para o núnimo. Por exemplo, se a empresa nao possni capital aberto e pertence a um único dono. o item
"representacao de acionistas minoritarios" deve ser desconsiderado; portando. a pontuacáo deste item - que é

de. no máximo. 06 - deve ser reduzida para. no máximo. 03. Assim também é possível que a empresa
estabeleca outros indicadores. tendo em vista a melhoria do modelo ECP-Social.

A atribuicao destes valores (3. 2. 1) para cada um dos níveis tem como objetivo permitir a visualizacao do
estágio em que se encontra a empresa dentro do nível de conduta social; portanto, os valores atribnídos a
representacáo destes níveis servem para sinalizar tal posicáo. Assim, se estes números forem substitnídos por
quaisquer outros, desde que diferentes para cada nível, O objetivo desta matriz nao será alterado.

Dado que as pontuacóes máxima e núnima de cada urna das funcoes gerenciais diferem urna da outra em escore
final. é necessário homogeneizar as diferentes escalas. a partir da aplicacáo de urna fórmula: yb - ya = m (xb ­
xa).

Na seqüéncia, O modelo ECP-Social apresenta as matrizes de parámetros de cada um dos elementos de conduta
social. Para exernplificar, apresenta-se no Quadro 5 a matriz de parámetros do elemento "pesquisa e
desenvolvimento", estabelecidos com base em questionamentos referentes aos critérios de selecao de matérias­
primas alternativas e da análise do ciclo de vida do produto, os quais determinam O nível de conduta social
empresarial nesta dimensño.

Quadro 5: Critérios de análise de conduta social: dimensiio pesquisa e desenvolvimento

Critérios de análise da conduta social empresarial

Dímensáo Critério de análise Questionamento para análise

Pesquisa e
Desenvolvimento

Selecao de matérias­
primas alternativas

Análise do ciclo de vida
do produto

Qual o comportamento da empresa frente ao investimento
em matérias-primas/componentes alternativos?

Qual o comportamento da empresa em relacao aanálise do
ciclo de vida do produto?

O nível de conduta social empresarial em pesqnisa e desenvolvimento é identificado através da segninte
pontuacáo: O nível alto tem pontuacáo máxima de 06 pontos; o nível moderado. de 04 pontos; e o nível fraco,
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de 02 pontos. Na matriz de parámetros representada pelo Qnadro 6, a segnir, apresentam-se os comportamentos
e cada nm dos níveis de condnta social.

Quadro 06: Matriz de pariimetros de conduta social da dimensiio de pesquisa e desenvolvimento

Matriz de parámetros de conduta social empresarial

~al Fraca (Peso 1,0) Moderada (Peso 2,0) Alta (Peso 3,0)Dímensñc

A empresa nao investe Investe Destina periodicamente
em pesquisa de esporadicamente em recursos para a pesquisa
matérias- pesquisa de matéria- de matérias-primas/
primas/componentes prima/componentes componentes
alternativos. alternativos. alternativos, com

investimentos acima de
1% dos investimentos

Pesquisa e desenvolvimento totais.

Nao faz análise do ciclo Promove a análise do Promove a análise do
de vida do produto. ciclo de vida de ciclo de vida para cada

alguns produtos. produto e implanta
programas de
gerenciamento dos
impactos arnbientais e
sociais.

No nível alto de condnta social em pesqnisa e desenvolvimento, a postnra da empresa frente ainvestigacao e ao
emprego de matérias-primas e componentes alternativos é definida no planejamento estratégico e possni valor
acima de 1% dos investimentos totais. Este percentnal foi estabelecido com o objetivo de verificar a
periodicidade do investimento nessa área. Nao se tem a pretcnsáo de se estipnlar nm percentnal "ideal", mas,
sim, de incentivar nma periodicidade de investimento.

A empresa, neste nível de condnta, promove a análise do ciclo de vida de cada prodnto e implanta programas
de gerenciamento dos impactos ambientais e sociais.

No nível de condnta social moderada em pesqnisa e desenvolvimento, a empresa investe esporadicamente em
matérias-primas e componentes alternativos e promove a análise do ciclo de vida de apenas algnns prodntos.

Já a condnta social fraca em pesqnisa e desenvolvimento é representada pela falta de investimento em matérias­
primas alternativas e de análise do ciclo de vida dos prodntos.

Ferramenta de avaliacdo do perfil de conduta social

A ferramenta de avaliacao do perfil de condnta social tem como objetivo apresentar o resnltado do processo
anterior. Sen propósito é permitir a visualizacáo do perfil de condnta social empresarial e anxiliar na tomada de
decisño social, através da identificacao do perfil social da empresa como nm todo e também de cada nma das
dimensóes de análise.

Depois de se obterem os pesos relacionados acondnta social empresarial em cada nma das dimensóes, estes sao
transferidos para a matriz de perfil de condnta social, qne tem como rcprescntacáo gráfica nma flor (Fignra 4).
Nesta flor , estáo contidas as dez dimensóes da categoria de condnta social, apontadas como framework do
modelo ECP-Social e representadas graficamente por pétalas da flor.

Optan-se por caracterizar o nível de condnta social alto com a cor verde (situacao positiva); a moderada, com a
cor amarela (reqner atencáo); e a fraca, com a cor vermelha (menos apropriada). Esta definicáo de cores tem
como propósito facilitar a visualizacao da condnta social da empresa em determinado elemento.
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Considerando-se que os elementos, identificados na matriz de parámetros, possuem pesos 1, para fraca; 2, para
moderada; e 3, para alta, cada urna das pétalas demonstrará o comportamento empresarial em cada urna das
dimens6es. Assim, por exemplo, a empresa pode ter um comportamento de nível alto em meio ambiente,
moderado em pesquisa e desenvolvimento, e fraco em manufatura.

Portanto, o preenchimento da matriz de avaliacáo do perfil de conduta social se dá a partir do total de pontos
obtidos em cada urna das dimens6es no exercício da matriz de parámetros.

Figura 4 - Matrizes de perfil de conduta social.

Observa-se que cada urna das pétalas da flor está composta de urna régua de medicáo que expressa os valores
máximos, moderados e mínimos (Figura 5), conforme o valor total de cada dimensáo, que varia de acordo com
a quantidade de indicadores de análise. Portanto, o exercício da matriz de nível de conduta social ocorre da
seguinte forma: (1) identifica-se o total de pontos obtidos para cada urna das dimens6es da categoria de conduta
social através da matriz de parámetros; (2) posiciona-se, em cada urna das dimens6es (pétalas) da matriz de
níveis (flor) , o somatório obtido anteriormente; e, (3) traca-se urna linha interligando as dimens6es (pétalas).

Figura 5 - Régua de mediciio da matriz de perfil de conduta social.

Administrecéo Geral

Marketing e Comunicecéo
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Através dos procedimentos anteriores, encontrar-se-á, crmo resultado, uma "estrela" sobre a flor, conforme
apresentado a seguir na Figura 6.

Figura 6 - Exemplo da aplicUfiío da matriz de perfil de conduta social.

Como resultado do exerctcio da matriz de parámetros e, posteriormente, da matriz de nivel de conduta social,
espera-se que desta última se obtenha um formato de estrela, demonstrando as dimensóes nas quais a empresa
está atuando com maice e menor intensidade, o que permitirá que o gestor defina as áreas de maior atencao e
investimento.

Para a definicao do perftl de conduta social da empresa, estabeleceu-se que aquele nivel no qual consta o rnaior
número de posicicnamentos dentro de uma mesma esfera é que representa a condata empresarial. Por exemplo:
se a empresa possui mais da metade dos nfveis de perfis, 5 ou mais, dentro da esfera verde, ela apresenta uma
conduta alta. Por outro lado, se a empresa identíficou 3 níveis na esfera arnarela, 3 níveis na esfera verde e 4
níveis na esfera vermelha, sua conduta empresarial é fraca.

Em caso de empate, 5 dimensóes em um nivel e 5 em outro, o critério de desempate é a posicao da empresa no
nivel em que se encontra a dimensño de administracáo geral. Tal escolha se dá em funcao de que este é o nivel
que apresenta como critérios de análise a ética e os valores da empresa, que sao os responséveis pelas diretrizes
de todos os demais comportamentos empresariais. A partir disso, é possfvel avaliar a conduta social empresarial
e confrontá-la crm a estrutura do setor, a qual permitirá estabelecer os perfis de responsabilidade social
empresarial.

Peifil de responsabilidade social empresarial

A matriz de identíficacao do perftl de conduta social baseou-se na matriz de ccerelacáo entre conduta ambiental
e pressao sobre a estrutura da indústria do modelo ECP-Ambiental (ABREU, 2001), que apresenta dois nfveis
de pressao score a industria e tres nfveis de perftl de conduta. No modelo ECP-Social, o perftl social da
empresa é obtido através da ccnfrontacáo entre a estrurura da indústria e o perfil de conduta social da empresa,
em uma matriz que apresenta tres nfveis de pressao da estrutura da indústria (alta, moderada e baixa} e tres
níveis de conduta social (alta, moderada e fraca) (Figura 7).
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Figura 7 - Matrizes de perfil social empresarial.
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-------- - - - - - - -

Derrotada

Baixa

Méclia

Alta

Perdedora

Fraca

Desafiante

Acomodada

Moderada

Precursora

Oportunista

Ati va

Alta

Perfil de Conduta

Conclusiio

Dessa forma. pode-se dizer que o modelo criado coutempla iudicadores que capturam opinióes iuteruas e
externas, urna vez que apreseuta as relacóes de causa e efeito eutre os afetados e iuteressados pelos processos
empresariais, permitindo, assim, urna avaliacao da performauce social mais eficaz.

A competencia de iutegrar o aspecto social ao processo de tomada de decisáo oferece urna vautagem
competitiva valiosa para a empresa. o que pode ser alcancado criaudo-se um ambieute propicio para o
tratameuto destas qucstóes associadas as questócs económicas e ambieutais.

o modelo aponta, portanto, o gereuciameuto das variáveis sociais e a uecessidade de iuserir os couceitos de
respousabilidade social ua tomada de decisáo estratégica. para que os impactos dos processos gereuciais sejam
tratados de forma sistémica e equilibrada.

Nao se temo uo entanto, a pretcnsáo de criar padrees absolutos de respousabilidade social. mas formas aualíticas
para coutextualizar e soluciouar os problemas. teudo em vista que náo se podem padrouizar preferencias,
valores. em funcáo de aspectos culturais ou orgauizaciouais.

Cousidera-se que os resultados do Modelo ECP-Social apreseutam o demoustrativo do desempeuho social atual
e a possibilidade de projecao do desempeuho social futuro da empresa.

Ressaltam-se as seguiutes contribuicóes do modelo apreseutado:

• a avaliacao do perfil de couduta social através da ferrameuta apreseutada auxilia a tomada de decisño
para o gereuciameuto do impacto social;

• a ferrameuta de avaliacao do perfil social da empresa. urna vez que torua operacioualizável o
framework do modelo. Acredita-se que ela supre as lacuuas existeutes uos modelos atuais e permite
urna tomada de decisño eficiente, que auxiliará a empresa a garautir a sua susteutabilidade;

• a sua concepcáo nao excluiu ueuhuma das funcoes gerenciais, pois isso siguificaria urna visáo miope
do espectro da respousabilidade social de urna empresa.
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• nao analisa as correlacócs entre o porte da empresa e o seu comportamento;

• os indicadores da dimensáo "meio ambiente" foram estabelecidos levando-se em consideracao que, na
aplicacáo individual do modelo ECP-Social, os aspectos ambientais nao devem ser excluídos, porém, a
expansáo desta dimensáo é urna limitante do modelo acadeia logística;

• os indicadores apresentados foram constituídos tendo em conta os valores sociais brasileiros. Os
resultados e as interpretacoes consideraram valores sociais vigentes, portanto, para a aplicacáo do
modelo, deve-se observar a contextualizacáo histórica, geográfica e temporal.

O desenbo do modelo e da ferramenta atrai a atencáo dos empresários, principalmente em funcáo da fácil
operacionalizacáo, visualizacao dos resultados e projecao de metas de melhorias. Por isso, acredita-se que o
modelo ECP-Social contribui para a ampliacao da prática da responsabilidade social empresarial,
desmistificando o uso de modelos académicos relativos a este tema, tendo como perspectiva a popularizacao da
prá tica no meio empresarial.

A partir da construcáo do modelo ECP-Social, é possível concluir que:

• existem formas de acáo social, isto é, há gestáo social nas empresas, portanto, é possível estabelecer os
perfis sócio-empresariais, além de agrupar as empresas de um setor segundo um perfil de
comportamento;

• a aplicacáo do modelo ECP-Social contribui para que as empresas avaliem seu posicionamento
estratégico atual (resultado da matriz de perfil social) e para que definam qual a posicao que desejam
ocupar. Além disso, considerando que todo o posicionamento é relativo, o modelo induz as empresas a
estabelecerem comparacóes com os seus principais competidores, ou entre suas uuidades de negócios;

• o posicionamento é dinámico, o que siguifica que a ocorréncia de eventos siguificativos, denominados
de choques, pode mudar o posicionamento social. Por exemplo, acidentes com consumidores de um
produto que provoquem um novo comportamento da sociedade podem fazer com que urna empresa
passe de um posicionamento de "acomodada" para o de "sofredora";

• empresas pertencentes ao mesmo setor industrial, portanto, sujeitas a características sociais similares,
podem apresentar uíveis diferentes de comportamento social e, conseqüentemente, diferentes perfis;

• os aspectos dinámicos do modelo sao percebidos pelas diferentes formas de absorcao e de adaptacáo
das pressócs exercidas pela estrutura sobre as práticas sociais das empresas, com reflexos na sua
performance.

Assim, conclui-se que o modelo ECP- Social configura-se como urna proposta para diminuir o grau de
incerteza na tomada de decisáo da gestáo social. O seu alcance se configura a partir das relacóes entre as
variáveis de causa e efeito, apontando as causas do desempenbo ruim e os "elos" que deveriam ser trabalhados,
o que permite estabelecer metas de melhoria para a promocáo de negócios sustentáveis.
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